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Onhecendo a pequenez do meu gênio , eu estou 
bem persuadido do pouco mérito da minha 

ç a o , e se tomo a ousadia de a .

R everendissim a , he por ter sido recitada em humct 

acção , em que H. E xc. Reverendissima deixou bem 

ver os seus sentimentos reli, se

V. E xc. Reverendissima se dignar lisongear-me com 

a approvação, que fiszer da minha O ra çã o , eu admi

rarei mais esse lance de bondade de Exc. Reve

rendissima 9 tomará novas forças meu pequeno gê

nio 9 e terá mais hum motivo para confessar-se com 

q mais profundo respeito

D e V . Exc. Reverendissima

Humilde, e reverente súbdito

Fr. Manoel da Conceição





E xhortatus su o s , ut fort dim icarent, us~
que ad mortem pro legibus, ,

Secund. Machab. Cap. 13. f .  14.

J á não vivem , já não existem , e nós lamentamos 
a sua perda : a morte sem piedade lhes cerrou os 
olhos para sem pre, e talvez cubra seus ossos a mes
ma terra, em que cavarão o susto, e perda dos ini
m igos, a nossa defeza, easua gloria: filhos benetne- 
ritos da Patria , não desmentirão hum ponto do con
ceito , que nos d ev iao , e das esperanças que nelles 
tínhamos : os novos louros, que revestem as brilhan
tes Armas Portuguezas, são regados com o seu san
g u e , a Patria nada em prazer pelo triunfo, que lhe 
alcançarão, nós gozamos o fructo das suas fadigas \ 
porém elles já não vivem , já não existem : não suc- 
cumbindo ás privações inseparáveis de dias tão críti
co s, supperando com animo constante sempre a hor
renda alluvião de incommodos, que a vida das Armas 
appresenta , arrostando corajosos o ferro , e fogo , e 
tudo quanto o estudo, e experiencia tem feito conhe
cer a hum inimigo aguerrido , elles desempenhárão a 
energica exhortação, que outr* hora o valente M acha- 
beo fizera aos seus soldados, que o nosso lllustrado 
Governo tantas vezes ha feito aos Portuguezes, e ás 
suas ovelhas tem recommendado o respeitável Prelado 
desta Igreja nas suas sábias Pastoraes. Badajoz já não
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abriga em seus muros os inimigos cruéis, que amea
ça vão a belia Provincia , que se estende áquem das 
margens do T éjo  ; as nossas respeitáveis Leis estão 
em seu v ig o r , e força ; profanados não são os nossos 
tem plos, e a chara Patria respira livre da oppressão, 
que a angustiava; eis a obra, que morrendo nos dei
xarão rubricada com o seu sangue: ,
ut fo rtiter  dimicarent, et tu que a d mor tem le»
gibus , templo , patria starent.

Ah ! que diversas ideas suscitao na minha alma 
estas im agens! de hum lado a saudosa memória, do 
que fom os, quando os nossos antigos heroes nos ele
varão acima de todas as Naçdes da culta Europa , do 
outro a recente perda de novos heroes dignos todos 
do nome Portuguez , que os antigos fizerão grande; 
successores na Patria , e nome são herdeiros do seu 
espirito. Ah ! E  porque não terão igual sorte?

A  Patria , M ãi sempre grata, não risca do livro 
das suas memórias os nomes dos heroes, que a erigi
rão , sustentarão, e dilatarão : e faz-se por ventura 
crivei , que elIa negue os seus votos áquelles , que 
firmes até á morte hão sustentado a sua independên
cia nacional na época , em que a sua existência poli* 
tica tem balanceado mais que nunca ? Ah ! não, Por
tugal , ó Patria, eu sei fazer-te justiça , e por ti eu 
vou dizer aos Pomiguezes , á Europa , ao M u n d o, 
que os charos filhos teus de ti bem d ign os, que pe- 
recêrão constantes na memorável conquista de Bada- 
joz derão a Portugal, á Europa , ao Mundo hum no
vo testemunho nada equivoco do caracter heroico 
Portuguez. Portuguezes , eu farei ver qual deva ser 
nosso reconhecimento para com os nossos irmãos  ̂
que arrostarão os p erigos, soffrêrão a morte na de* 
fesa das nossas L eis, nossos T e m p lo s , nossa Patria*

Servirei, preciosas cinzas , para estimular os Por- 
tuguezes a seguirem a carreira, que lhe ensinasteis:



servirei, respeitáveis cinzas, para estimular os Portu- 
guezes a que mitiguem os tormentos dos espíritos 
que vos animarão. Protege, ó D eo s, meu puro in
tento.
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F E lic is s ir a o  em si mesmo existe hum Deos immen- 
so desde toda a Eternidade, a sua gloria inalterável 
sempre, não soíFre vicissitudes , nem a malicia dos 
homens a perturba , nem a sua rectidão a augmenta 
na sua essencia : sendo-lhe para nada precisos, exis
tem com todo o Universo cffeitos do seu puro 
am o r, amor de que elle tem dado aos homens desde 
a sua origem as demonstrações mais palmares \ mas 
quem póde prohibir-lhe o amor de escolha, ou mes
mo atrever-se a negallo , quando as suas grandes 
obras o fazem bem evidente ? Israel criminoso sem
p re, e sempre coberto de prodígios, he hutna prova 
acima de toda a dúvida: Portugal creado Reino en
tre prodígios, e entre prodígios dilatado, e conserva
do , se não he prova de tanta valentia, pelo menos 
não sabe ficar-lhe muito inferior.

Não pertendo, Senhores , divagar pelos séculos 
da escuridão histórica, para fazer-vos conhecer, que 
este local foi sempre o objecto das visras particulares 
do grande Deos do Universo , que dêo sempre gê
nios grandes, caracter decidido, e corajoso aos ha
bitantes deste Paiz , que hum dia formando N ação 
independente levaria seu nome além dos mares. E u  
deixo de dizer-vos que elle fòra habitado porT urde- 
tanos fortes, Celtiberos valentes, Sarrios corajosos, 
e indomitos. Não quero referir-vos , que a grande 
Rom a vio perecer com oprobrio seu nas antigas fron
teiras Lusitanas a melhoria das suas tropas ccm os 
seus mais hábeis Generaes. Calarei m esm o, que Cesar



deveo menos esta conquista aos seus planos m ilitares, 
oti á bravura das suas tropas, do que á política as
tuta , com que soube attrahir meigo os habitantes de 
Béja , e mais lugares desta Província, e do Reino do 
Algarve.

Preciosos traços da antiga historia , de longe 
vós tendeis a fazer-me ver a predilecção do Eterno 
sobre este mimoso terreno, a solidez de caracter, que 
elle dava aos Lusos para serem hum dia o seu Im
pério , e o seu Povo , Povo que acolhido do princi
pio ao Estandarte sagrado, que de hum mundo cri- 
minoso formou hum mundo C hristao, animoso désse 
a vida por sustentar-lhe este Império , suas Leis , e 
sua crença.

Lancemos ligeiras vistas sobre os nossos bri
lhantes fastos: a h ! E  que nos apresentão elles ? Eu 
v e jo , eu vejo em seu principio mesmo hum novo 
Josué á testa de hum pequeno povo destruir inimigos 
tantos, quantos lhes disputavao a posse do terreno 
que lhes era destinado : á magestosa voz de hum 
D e o s, Affor.so curva a cabeça nos vastos Campos 
de Ourique: promette o Deos das victorias, e a vi- 
ctoria he d eA ffo n so : mas quem pode prohibir, que 
os votos de hum Deos se cumprão ?

Portuguezes, eis a fonte donde manao o nos
so caracter nacional , as nossas venturas , e a 
nossa gloria : embora mordazes críticos, e homens 
de meio saber , se esforcem por denegrir este fa c to , 
que nos será sempre de prazer, e honra:: não he es
te o lugar, em que eu devo debatellos ; mas pou- 
pão-me o trabalho , e das injúrias o salvao dous 
grandes gênios dos nossos d ias, honra da N a çã o , e 
das Letras , C en acu lo , e Pereira.

Eis sim , Portuguezes, quem atêa o fogo sagra
do que animava os valentes , que em fim cedendo á 
morte juncárão os cam pos, os m uros, as praças, e
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ruas de B adajoz: H eroes, que serão sempre á Patria 
ch aros, não se apartárão hum ponto da carreira, |que 
seus passados Heroes lhes indicarão : elles fazem re
nascer para a Patria os bellos d ias, em que o Danú
b io , o R h en o, o T ig r e , o Senna, e mesmo o T a - 
misa, hoje grande, hoje brilhante, levantarão as hú
midas cabeças para admirarem suspensos a gloria do 
T é jo ,  quando o Ganges , quando o Indo curvavão 
as altivas cervices ás Leis , que aprouve dictar-lhes.

Dar ás Leis novos sugeitos : cumular novas ri
quezas, e filhos novos á Patria : dilatar a pura cren
ça , que o Deos da Eternidade se dignou ensinar aos 
hom ens, quando feito homem em tem po, transpor
tou dos Pátrios lares ás costas da ardente Lybia , ás 
terras que o Sol primeiro com seus raios abrilhanta , 
e aos incultos Sertões da desconhecida America os 
valentes Portuguezes: M anter o vigor das Leis , a 
crença , eseu  culto puro ; conservar illesa a Patria 
contra os projectos iniquios de hum usurpador injus
to , fez que além doGuadiana dessem os Lusos teste- 
irhinno rubricado com o seu sangue, de que he o mes
mo caracter, ainda a mesma coragem , e ainda o mes
mo espirito dos antigos Portuguezes.

Acaso as conquistas da memorável Goa , da r i
c a , e deliciosa O rm uz, da esteril Sccotorá , da pre- . 
venida M a la ca , e mil outros lugares, e praças> que 
fizerão o grande Império Lusitano além dos mares, 
seriao mais gloriosas para os heroes daquelles dias, 
do que para os modernos heroes a conquista de Ba
dajoz ! A h ! Vós o pensai, que sabeis qual era o res
peitável estado da sua fortificação , e defesa. Se pelas 
suas emprezas brilhantes os Portuguezes antigos que- 
brárão os vergonhosos ferros, que os Turcos vence
dores então do E gvpto  , estavão proximos a lançar 
sobre a Europa enfraquecida com as expedições das 
Cruzadas , e agitada por diversos motivos nas suas di-
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versas Potências; quem não vê que a liberdade Eu- 
ropea outra vez volve a nascer do continente O cci
dental , a quem o vasto Occeano cerca ? N ós senti
mos , que ella seja regada com o sangue de tantas 
yictim as; que nos custe o alto preço de tantas vidas 
preciosas; mas sabem, e souberao sempre os Portu- 
guezes valentes viver fiéis, e morrer constantes.

Preciosas, e respeitáveis cinzas dos valentes com
panheiros dos G am as, dos Albuquerques , dos Cas
tro s, d osÁ th aid es, Cunhas, e mil outros, cujos no
mes nos serão sempre agradaveis , e a memória sau
dosa , deixai que a par de vós descancem as cinzas 
dos vossos irmãos, como vós heroes também.

Portuguezes , seus corpos descançao no tumulo 
da honra, elles o merecerão; mas qual sorte haverão 
tido os espíritos que os animarão ? Acabar-se-hião pa
ra elles , bem como para os corpos os dias das pre- 
cisóes ? A h  ! Elles existem , e existem na tribulação; 
e n ó s, que lhes somos devedores do mais puro reco
nhecimento, seremos acaso insensíveis ? A h !  N ã o , 
eu não o creio ; mas cumpre que a nossa sensibilida
de não seja esteril.

Lisongeo-me de fallar a hum P ovo, que não se 
ha corrompido com a pestifera doutrina dosnovado- 
res dos nossos dias; hum Povo não contaminado com 
a errada Filosofia do materialismo; hum Povo Portu- 
guez , consequentemente hum P o v o , que não se afas
ta da louvável Religião de seus Pais : ah ! vós não 
duvidais , que os nossos destinos futuros serão quaes 
os merecerem as nossas acções presentes: vós bem sa
beis, que o espirifo que nos anima, terá a sorte que 
nós lhe tivermos grangeado: vós acreditais sinceros, 
que o crime não tem accesso aos tabernaculos eter
nos , onde a presença de hum Deos faz a ventura dos 
justos ; mas que espirito sahe daqui tão puro , que 
não conserve mancha alguma do barro que o cercou
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sempre ? E  on de, se o tempo de merecer já se aca
bou , podem elles purificar-se dessas funestas relíquias 
do barro contaminado ? Eis o Purgatório: eu não sei 
dizer-vos o lugar certo da sua existência ; mas acaso 
deverei duvidar que exista , quando vejo esta verda
de indicada nos livros da antiga alliança, sustentada 
nos da Lei da G raça , confirmada pela constante pra
tica de todos os séculos, e definida final mente pelos 
Concilios Santos d eF loren ça , e d e T r e n to , essas res
peitáveis assembléas geraes de toda a Igreja , onde 
não o espirito de partido , e de vertigem , porém 
sim o espirito de paz , e de união, o espirito de amor r 
e sabedoria inspira, decide, decreta r Existe pois o 
Purgatório, onde aquellas almas , que ao romper os 
laços desta vida frágil , não se achavao pela culpa 
mortal em odio aberto com o seu Deos , vão entrar 
a purificar-se para poderem hum dia apparecer mais 
puras do que o Sol na presença do Eterno. A h ! E  
qual será esta expiação ? qual a maneira com que se 
tmrificão ? He pelo tormento no sentido de toda a 
Igreja : tormento interno , e externo; interno na pri
vação do bem que se am a, e não se goza , externo 
no ardor das cham m as, que abrazao, mortificão, e 
não consomem o meu similhante em tormentos ! Oh 
C e o s! E  posso acaso eu valer-lhe ? He huma verdade 
de evidencia, qual a que gozão todas as que acabo de 
expor-vos.

Eu vejo ao grande Ambrosio dirigir suas preces 
ao E tern o, e offerecer o sacrifício puro pela alma de 
seu irmão ; a virtuosa M onica rogar com in tanc a 
a seu filh o, que se lembre delia sobre o altar: eu ob
servo ao mesmo Agostinho estabelecer as rogativas 
pelos mortos, praticallas elle mesmo, edizer ao seu 
povo , que o sacrifício serve para suavisar as penas 
aos que não vivêrão com bastante santidade: os Gre- 
gorios d e N ic é a , eN asianzo em torno dos sepulchros
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dos authores de seus dias dirigindo-lhes honras fúne
bres no meio das orações, dos sacrifícios, e das es
molas : hum Efrem ordenar em sua ultima vontade 
as oblaqões, e sacrifícios pela sua a lm a: hum . •. mas 
baste.

Portuguezes, nós devemos piamente crer , que 
estão em tormento as almas dos heroes, que a morte 
nos roubou em Badajoz; mas se acaso depois da prá
tica de personagens tao santas, e tão sabias da Santa 
Igreja ainda vos resta alguma dúvida, de que pode
reis ser-lhes uteis , lançai os olhos a este Sanctuario 
M agestoso. Ah ! e que vedes ? Ornato fúnebre, som
brio mausuléo, lugubres canções, cobertos de luto e 
dó os Ministros do altar, eis assensaqões que os vos
sos sentidos podem transmittir ás vossas alm as: pro
fundai porém hum pouco mais. A h ! E  não conhe
ceis que lie o M estre , o D outor, o Pontifice desta 
Igreja que vos dá as mais importantes de doutrina, e 
de gratidão? Portuguezes, eu jámais prostitui a mi
nha lingua ao simulacro da lisonja; e de mais o lu
gar que p izo , h eS an to , o meu Ministério he sagra
do : eu profiro a verdade quando vos digo , que es
te respeitável Prelado vos dá. hoje as mais importan
tes lições de doutrina, dejustiqa, e de gratidão; co
mo Bispo , como Pontifice lhe incumbe conservar o 
precioso deposito da fé , ensinar a doutrina pura , que 
meditando d ia, e noute, ha bebido nas Escripturas, 
na T rad ição , nos C oncilios, e nos Padres: e que ou
tra cousa faz elle h o je , quando manda tributar estas 
honras fúnebres aos nossos irmãos , que virão o seu 
dia ultimo em Badajoz, senão ensinar-nos, que estes 
são , e forao sempre os sentimentos da Igreja ? Mas 
acaso a isto só o seu zêlo selemita ? A h  ! N ã o , Se
nhores ; de lá m esm o, onde bem attendiveis motivos 
o conservão a pezar seu separado das suas ovelhas, es
te respeitável Prelado m anda, qual o piedoso M acha-
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b e o , offerecer aqui ao Deos Eterno em numerosos sa
crifícios a Hosia p u ra , santa, e immaculada pelas al
mas dos nossos irmãos : o h ! quanta influencia deve 
ter sobre a nossa conducta hum exemplar tão b ello , 
hum modelo tão perfeito ! E ia , patrícios m eus, abra
mos de huma vez os olhos a tão edificante exem plo, 
não prestemos huma admiração esteril á coragem dos 
nossos irmãos : elles morrerão por n ós: com sua mor
te nos firmarão L e is , R e lig iã o , e Patria : elles vos 
sustentarão o direito da propriedade ; e será crivei 
que desta propriedade mesma se não tire huma peque
na parte, para ser util áq u elle , que para conservalla 
perdeo a vida ? N a crise actual, deixai-me que assim 
v o s fa lle , na crise actual as vossas propriedades quasi 
são menos vossas, do que dos heroicos defensores da 
Patria: vós tereis dellas o dom inio; mas elles devem 
ter o uso-fr.ucto, tirada a parte que vos pertence pa
ra huma decente subsistência.

A h ! dêm-me estes sentimentos em todos os Por- 
tuguezes, e nós veremos por hum lado fervorosas pre
ces, frequentes esmolas, e sacrifícios pelas almas dos 
que morrerão em tão santa, e gloriosa luta, pelo ou
tro sublevadas as precisoes daquelles, que ainda exis
tem.

Minhas vozes se encaminhao aos Portuguezes to
dos de qualquer Provincia que elles sejão ; mas de 
hum modo mais positivo a vós, ó Povos Transtaga- 
nos, e com razão ainda mais forte a vós, habitantes 
de Eivas. Ninguém poderá negar-me, que depois des
ta respeitável P raça, Badajoz he huma como segunda 
chave da Provincia : dêmos que Badajoz não cahia: 
Eivas em fim succumbiria , seria a Provincia invadi
da , e a despeito dos seus muros tremerião os alicer
ces da Magestosa Lisboa : ficaria bem precaria a nos
sa independencia nacional, expirante a nossa existên
cia p o lítica : lamentaria a Santa Religião profanados



os Tem plos , sem Ministros os altares : e aquellas 
mesmas Leis com que os nossos Soberanos Augustos 
hâo conduzido os seus Povos á ventura, á prosperi
dade, e á gloria, ver-se-hião em abandono, e seriao 
substituídas pelo codigo sanguinário, com que o T y -  
ranno impera : vós serieis esbulhados da vossa proprie
dade ; e se ao fo g o , ao ferro subtrahidos podesseis 
ainda respirar vivos, terieis huma vida deopprobrio, 
de deshonra , e confusão.

M as ah ! socegai-vos: o sangue que a borbotões 
sahio das feridas de nossos valentes soldados, apagou 
os traços , que o T yran n o  podería ter lançado: a nin
guém cedendo o passo , senão á morte , elles erão 
mortos mesmo o assombro dos alliados, o pasmo dos 
inimigos •, e seus seccos, e mirrados ossos seráo ainda 
no futuro o terror, e o susto dos que tentarem inva
dir os nossos lares. Oh ! quanto se fizerão credores 
ao reconhecimento da Patria !

Povos de toda a Província , e sereis insensíveis 
na sorte presente daquelles , que vos conservarão a 
propriedade , e a existência ? Habitantes de E iv a s , 
eis franca a porta do vosso cominercio paralysado até 
agora: e surdos ás vozes da humanidade, da grati
dão , e da justiça , faz-se-lhe por ventura crivei, que 
nem tenha força para abalar-vos o virtuoso , e edifi
cante exemplo do vosso respeitável Prelado ? Fria ter
ra já esconde aos vossos olhos os valentes corpos dos 
vossos bem feitores, mas os seus espíritos estão deti
dos em escuro cárcere, donde sahir não podem sem 
que paguem até o ultimo real , segundo a frase do 
E vangelho: ah! lembrai-vos destes prezos infelizes, 
eu vos rogo com o  Apostolo : Mementote vincto- 
rum. O  M undo sabe a ventura que vos grangeárao; 
mas não se faz preciso que o Mundo veja o reconhe
cimento , que lhes tributais : de vós para Deos não 
parem as fervorosas deprecações , para que os faça
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ver a eterna claridade já livres da escuridão do tene
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broso cárcere: Mementote . Fazei que so
bre os nossos altares se immole não a palpitante , e 
assustada victim a, cujo sangue he mais proprio para 
manchallos , do que para satisfazer pelos peccados do 
P ovo, mas sim a victima pura D eos, que a Deos se 
offerece.

Portuguezes todos, se no meio de horrível fogo 
estes, cuja perda sentimos tanto, fizerao ver á Euro
p a , ao M u n d o, que somos quem d’ antes éramos-, 
se no meio de fogo intenso sustentarão a estabilidade 
da R e lig iã o , o vigor das nossas L e is , e a gloria da 
N ação ; se entre fogo sem cessar elles morrerão em 
fim na demanda da ventura, que hoje gozamos con
tentes ; ah ! sejamos nós cuidadosos em a pagar-lhes 
o fo g o , que atormenta seus espíritos: minoremos os 
seus trabalhos, efaçamos que descancem napazam a-

F  I  M .
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